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Resumo
Justificativa  e  objetivos:  Há  poucos  dados  na  literatura  que  caracterizam  o  padrão  de  uso  de
analgésicos  na  América  Latina  e  no  Brasil.  Também  se  sabe  pouco  sobre  o  subtratamento  da
dor e  sua  influência  no  hábito  de  automedicação  analgésica.  O  objetivo  desta  pesquisa  é  definir
o padrão  de  uso  de  analgésicos  entre  os  portadores  de  dor  crônica  (DC)  e  a  sua  potencial
associação à  automedicação  analgésica.
Método:  Estudo  observacional  transversal  com  amostra  de  população  urbana.  A  dor  crônica  foi
definida como  aquela  presente  por  pelo  menos  90  dias.  A  pesquisa  foi  aprovada  pelo  Comitê  de
Ética em  Pesquisa  institucional.
Resultados:  Foram  incluídos  416  indivíduos;  45,7%  (n  =  190)  portadores  de  dor  crônica,  sendo  os
do sexo  feminino  (72,3%;  p  =  0,04)  os  mais  acometidos.  A  automedicação  analgésica  é  praticada
por 78,4%  dos  portadores  de  dor  crônica.  O  tratamento  analgésico  vigente  mais  frequente  é
composto pelos  anti-inflamatórios  não  esteroides  (AINES),  dipirona  e  paracetamol.  Os  opioi-
des fracos  são  pouco  usados  e  apenas  2,6%  dos  indivíduos  com  dor  crônica  fazem  uso  desses
analgésicos.  Nenhum  dos  indivíduos  estava  em  uso  de  opioides  potentes.
Conclusões:  A  prática  de  automedicação  analgésica  é  frequente  entre  os  portadores  de  dor
crônica,  o  que  pode  ser  consequência  da  pouca  prescrição  de  analgésicos  mais  potentes,  como
os opioides.  Pode-se  também  dizer  que,  pelos  dados  apresentados,  não  ocorre  uma  crise  de  uso
opulação  estudada.
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The  use  of  analgesics  and  risk  of  self-medication  in  an  urban  population  sample:
cross-sectional  study

Abstract
Background  and  objectives:  There  are  few  data  in  the  literature  characterizing  the  pattern
of analgesic  use  in  Latin  American  countries,  including  Brazil.  Little  is  known  about  the
undertreatment  of  pain  and  its  influence  on  the  habit  of  self-medication  with  analgesics.  The
aim of  this  study  is  to  define  the  pattern  of  analgesic  use  among  chronic  pain  patients  and  its
potential association  with  self-medication  with  analgesics.
Method:  Cross-sectional  observational  study  with  an  urban  population  sample.  Chronic  pain  was
defined as  a  pain  lasting  for  at  least  90  days.  The  study  was  approved  by  the  Research  Ethics
Committee  of  the  institution.
Results:  416  subjects  were  included;  45.7%  (n  =  190)  had  chronic  pain,  with  females  (72.3%;
p =  0.04)  being  the  most  affected.  Self-medication  with  analgesics  is  practiced  by  78.4%  of
patients with  chronic  pain.  The  most  common  current  analgesic  treatment  consists  of  non-
steroidal anti-inflammatory  drugs  (dipyrone  and  acetaminophen).  Weak  opioids  are  rarely  used
and only  2.6%  of  subjects  with  chronic  pain  were  taking  these  analgesics.  None  of  the  subjects
were taking  potent  opioids.
Conclusions:  The  practice  of  self-medication  with  analgesics  is  frequent  among  patients  with
chronic pain,  which  may  be  due  to  the  underprescription  of  more  potent  analgesics,  such  as
opioids.  It  can  also  be  said  that,  given  the  data  presented,  there  is  no  crisis  of  recreational
opioid use  in  the  studied  population.
© 2019  Sociedade  Brasileira  de  Anestesiologia.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an
open access  article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-
nc-nd/4.0/).
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s  estudos  sobre  a  prevalência  de  dor  crônica  (DC)  no
rasil  demonstram  um  número  significativamente  maior  do
ue  a  média  mundial,  sendo  que  aproximadamente  41%  da
opulação  é portadora  desse  tipo  de  dor.1,2 Os  opioides  figu-
am  entre  os  analgésicos  mais  importantes  no  tratamento
a  dor  moderada  a  intensa.3

Opioide  é  termo  genérico  que  define  toda  substância,
atural  ou  sintética,  cujo  efeito  analgésico  se  dá  através
a  interação  com  os  receptores  opioides,  pode  ter  as  suas
ções  antagonizadas  pela  naloxona.  O  mais  conhecido  entre
les  é  a  morfina,  o  analgésico  mais  usado  e  o  mais  antigo  do
rupo,  com  o  qual  há  maior  familiaridade  de  prescrição  por
arte  da  maioria  dos  médicos.4

Desde  a  história  antiga  da  humanidade,  sabe-se  que
 ópio  e  os  seus  derivados  exercem  influência  sobre  o
omportamento  humano.  Por  esse  motivo,  além  de  serem
mpregados  como  medicamentos,  também  são  usados  como
rogas  recreativas.  Apesar  de  figurarem  entre  os  analgésicos
ais  potentes  em  uso  clínico,5 universalmente  emprega-
os  no  tratamento  da  dor  oncológica  e  da  dor  aguda,  ainda
e  observa  resistência,  entre  clínicos  de  alguns  países,  em
rescrever  esses  analgésicos.4---6

No  Brasil,  maior  nação  latino-americana,  os  opioides  são
rincipalmente  empregados  no  tratamento  da  dor  aguda
ntensa  (pacientes  no  pós-operatório,  p.ex.)  e  da  dor  crônica

m  pacientes  oncológicos.  Entretanto,  têm  sido  subusados
elos  profissionais  de  saúde  na  prática  clínica  em  geral.

Atualmente,  a  prescrição  excessiva  de  opioides  que
corre  em  alguns  países  desenvolvidos  resulta  em  desvio,
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so  indevido  e  abuso  e,  em  última  instância,  está  frequen-
emente  relacionada  ao  uso  recreativo  desses  analgésicos.
or  essa  razão,  e  para  fins  didáticos,  a  situação deveria  ser
efinida  como  uma  ‘‘crise  recreativa  opioide’’.7

Há  poucos  dados  na  literatura  que  caracterizam  o  padrão
e  uso  de  analgésicos  na  América  Latina.  Imagina-se  existir,
or  parte  da  comunidade  médica,  receio  de  repetir  a  crise  de
so  recreativo  que  ocorre  em  outras  partes  do  globo.  Esses
atos  justificam  este  estudo,  cujo  o  objetivo  é  definir,  em
ma  amostra  da  população  brasileira  portadora  de  DC,  qual

 o  padrão  de  uso  de  analgésicos  e  a sua  potencial  associação
 automedicação analgésica.

étodos

studo  observacional  transversal,  em  concordância  com  as
iretrizes  do  Strobe,8 feito  entre  5  e  12  março de  2016  com
mostra  de  população  residente  na  zona  urbana  de  muni-
ípio  brasileiro  com  127.328  habitantes,  de  acordo  com  o
ltimo  censo  populacional.9 Os  dados  usados  para  a  análise
este  estudo  são  derivativos  de  um  projeto  de  pesquisa  mais
brangente  que  foi  feito  com  o  objetivo  de  avaliar  os  hábi-
os  de  automedicação analgésica  entre  portadores  de  dor
rônica  em  amostra  populacional.

Os  setores  censitários  incluídos  na  pesquisa  foram  esco-
hidos  segundo  o  nível  de  escolaridade  dos  chefes  de  família,
ma  vez  que  esse  se  correlaciona  com  o  nível  socioeconô-

ico  familiar,  de  acordo  com  os  padrões  adotados  pelo

nstituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  (IBGE).9---11 Essa
stratégia  permite  que  haja  representatividade  de  todas  as
arcelas  socioeconômicas  da  população  estudada.
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ilícitas.  Independentemente  da  existência  de  prescrição,
Uso  de  analgésicos  e  o  risco  da  automedicação 

Dentro  de  cada  um  desses  setores  censitários,  com
a  representatividade  da  realidade  socioeconômica
populacional  da  cidade,  sorteou-se  as  quadras  que  seriam
visitadas.  Esse  sorteio  considerou  proporcionalmente  o
número  de  domicílios  de  cada  setor  para  definir  o  número
de  residências  a  serem  incluídas.  Foram  entrevistados
até  dois  indivíduos  maiores  de  18  anos  que  coabitavam
o  domicílio,  e  que  concordaram  em  participar  do  estudo
após  a  explicação  dos  objetivos  e  assinatura  do  termo  de
consentimento  livre  e  esclarecido.  Não  foram  incluídos
indivíduos  com  baixa  capacidade  cognitiva  facilmente
identificável.  Essas  condutas  metodológicas  tiveram  como
objetivo  diminuir  o  risco  da  ocorrência  de  viés  de  coleta.

A  equipe  de  campo  foi  composta  por  entrevistadores
voluntários  submetidos  a  treinamento  com  duração de  duas
horas,  planejado  e  executado  pela  Unidade  de  Pesquisa
em  Saúde  Coletiva  da  universidade,  sede  do  estudo.  Esse
treinamento  foi  constituído  por  aulas  sobre  as  técnicas
de  abordagem  de  indivíduos  em  seus  domicílios  e  sobre  a
aplicação  dos  questionários  da  pesquisa.  Essa  equipe  foi
composta  por  alunos  da  faculdade  de  medicina,  sendo  24
da  graduação,  oito  de  pós-graduação em  anestesiologia  e
dois  residentes  do  quarto  ano  optativo  em  anestesiolo-
gia.

A  dor  crônica  (DC)  foi  definida  como  aquela  presente  por
no  mínimo  90  dias,  tempo  considerado  suficiente  para  que
ocorra  resolução da  doença aguda  ou  a  cicatrização  tecidual
motivadora  da  dor.1

Usaram-se  três  questionários  para  a  coleta  de  dados
da  pesquisa.  O  questionário  sociodemográfico,  especial-
mente  elaborado  pelos  pesquisadores  para  a  execução  deste
estudo,  teve  como  modelo  a  metodologia  empregada  pelo
IBGE  para  o  censo  demográfico.11 Para  a  avaliação  da
dor,  foi  empregado  o  Brief  Pain  Inventory  (BPI)  validado
para  o  português  brasileiro,  questionário  multidimensional
que  avalia,  além  da  intensidade  da  dor,  os  tratamentos
vigentes  no  momento.12 As  informações  referentes  ao  acom-
panhamento  médico  por  portadores  de  dor  crônica,  obtidas
pelo  questionário  de  automedicação, foram  empregadas  no
presente  estudo.  Durante  a  execução  do  estudo,  os  questi-
onários  foram  preenchidos  pelos  entrevistadores,  de  acordo
com  as  respostas  obtidas.

Esses  questionários  foram  previamente  testados
em  25  indivíduos  em  estudo-piloto,  e  continham  duas
fases,  com  o  objetivo  melhorar  a  redação dos  instrumentos
produzidos.  As  respostas  obtidas  no  estudo-piloto  não  foram
incluídas  na  análise  de  resultados.

Com  base  em  rastreamento  de  prevalência  desconhecida
(50%),  e  considerando  erros  do  Tipo  1  e  2,  de  5%  e  20%,  res-
pectivamente,  calculou-se  que  o  número  de  domicílios  a  ser
visitado  era  de  384,  assumindo-se  que  houvesse  pelo  menos
uma  pessoa  portadora  de  dor  crônica  a  cada  dois  domicílios.
Assim,  a  amostra  poderia  incluir  aproximadamente  192  indi-
víduos  com  dor  crônica.

Os  resultados  das  características  demográficas  da  amos-
tra  e  da  comparação  foram  expressos  apenas  em  números
absolutos  e  percentagens,  quando  cabíveis,  ou  em  média  e
desvio-padrão.  Não  foram  feitas  outras  análises  estatísticas.

Realizou-se  a  análise  exploratória  dos  dados,  inclusive  das
frequências  simples  e  acumuladas  para  as  variáveis  categóri-
cas  e  médias,  e  desvio-padrão  para  as  variáveis  contínuas.  Os
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531

estes  de  comparação  foram,  qui-quadrado  seguido  por  tes-
es  Z  e  testes  t  de  Student,  adotando-se  nível  de  significância
e  5%.

A  presente  pesquisa  foi  aprovada  pelo  Comitê  de  Ética  em
esquisa  institucional,  CAAE  47169615.0.0000.5411,  pare-
er  1.168.905,  de  03/08/2015.  Todos  os  sujeitos  foram
nformados  de  que  sua  participação  consistiria  apenas  em
esponder  os  questionários  sobre  aspectos  sociodemográfi-
os,  dor  e  automedicação, e  que  as  informações  obtidas
eriam  sigilosas.  Todos  os  participantes  assinaram  o  Termo
e  Consentimento  Livre  e  Esclarecido.

esultados

onfirmaram-se  como  sujeitos  elegíveis  420  indivíduos
fetivamente  entrevistados,  entretanto,  quatro  questio-
ários  foram  preenchidos  de  forma  incompleta  e  por
sso,  excluídos.  Assim,  foram  incluídos  e  analisados  dados
e  416  indivíduos.  Os  dados  sociodemográficos  e  as  suas
orrelações  com  o  diagnóstico  de  DC  estão  apresentados  na
abela  1. Identificou-se  que  45,7%  (n  =  190)  da  população  é
ortadora  de  DC,  sendo  que  o  sexo  feminino  (72,3%;  p  =  0,04)
oi  o  mais  acometido.  A  automedicação analgésica  é  pra-
icada  por  78,4%  (n  = 149)  dos  portadores  de  dor  crônica
tabela  2).

A principal  razão  para  a  presença de  DC,  segundo  a
ercepção  do  entrevistado,  está  relacionada  à  atividade
aboral  (18,4%),  seguida  por  dores  pós-cirurgia  ou  trauma
15,3%)  e  dores  musculoesqueléticas  (11,1%)  (dados  não
presentados).  Entretanto,  9,5%  dos  indivíduos  com  DC  não
ouberam  apontar  o  motivo  da  presença da  dor.  A  média  e

 desvio-padrão  do  escore  da  maior  intensidade  da  DC  nas
ltimas  24  horas  foi  de  6,23  ±  2,81  e  a  da  menor  intensidade
oi  de  2,45  ±  2,23  (tabela  3).

O  tratamento  analgésico  vigente  mais  frequente,  inde-
endentemente  do  fato  de  ser  ou  não  de  origem  em
rescrição,  é  composto  pelos  AINES,  dipirona  e  paraceta-
ol,  medicamentos  empregados  por  48,4%  dos  portadores
e  DC.  Esses  analgésicos  foram  seguidos  em  frequência  pelos
elaxantes  musculares,  usados  por  18,9%  da  população  por-
adora  de  dor  crônica.  Os  opioides  fracos  são  pouco  usados,

 apenas  2,6%  dos  indivíduos  com  DC  fazem  uso  desses  anal-
ésicos.  Nenhum  dos  indivíduos  estava  em  uso  de  opioides
otentes.  Chama  a  atenção o  fato  de  que  25,3%  dos  porta-
ores  de  DC  não  estão  em  vigência  de  qualquer  tratamento
nalgésico  (tabela  4).

Entre  os  que  praticam  a  automedicação analgésica,  a
rincipal  especialidade  médica  responsável  pelo  atendi-
ento  dos  indivíduos  é  a  ortopedia  (47%);  apenas  um

ndivíduo  é atendido  por  especialista  em  dor.  Preocupan-
emente,  31,5%  desses  não  têm  acompanhamento  médico
tabela  2).  24%  dos  médicos  não  prescreveram  analgésicos,
egundo  os  entrevistados.

Não  houve,  no  presente  estudo,  diferenças  estatísticas
ntre  os  portadores  ou  não  de  DC  e  os  consumos  de  tabaco,
e  álcool  e  de  drogas  ilícitas  (dados  não  apresentados).
ntre  os  portadores  de  DC,  3,2%  fizeram  uso  de  drogas
7,9%  dos  portadores  de  DC  e  91,5%  dos  não  portadores
e  DC  já  haviam,  em  algum  momento  de  suas  vidas,  usado
nalgésicos.
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Tabela  1  Caracterização  da  população  de  acordo  com  dados  demográficos  gerais  e  a  presença  ou  não  de  dor  crônica

Dado  demográfico  Característica  DC  Ausência  de  DC  Total

n  %  n  %  n  %

Sexo Feminino  140a 72,3  134b 59,3  272  65,4
Masculino 50a 27,4  92b 40,7  144  34,6

Faixa etária 18  a  39  anos  46  24,2  71  31,4  117  28,1
40 a  59  anos 66  34,7  88  38,9  154  37,0
60 a  69  anos 43  22,6  33  14,6  76  18,3
70 a  79  anos 25  13,2  21  9,3  46  11,1
> 80  anos  10  5,3  11  4,9  21  5,0
Sem informaçãob 0  0,0  2  0,9  2  0,5

Cor autoreferida Branca  141  74,2  182  80,5  323  77,6
Não branca  49  25,8  41  18,2  90  21,6
Sem informaçãob 0  0,0  3  1,3  3  0,7

Estado civil Casado,  convivente  ou  união  estável  120  63,2  125  55,3  245  58,9
Solteiro, separado  ou  viúvo  65  36,9  100  44,2  170  40,9
Sem informaçãob 0  0,0  1  0,4  1  0,2

Escolaridade Nunca estudou  6  3,2  1  0,4  7  1,7
Até o  ensino  médio  132  69,5  135  59,8  267  64,2
Até o  ensino  superior  38  20,0  72  31,8  110  26,4
Pós-graduado  12  6,3  18  8,0  30  7,2
Não informadab 2  1,0  0  0,0  2  0,5

Atividade laboral
atual

Sim  96  50,5  122  54,0  218  52,4
Não 94  49,5  104  46,0  198  47,6

Totalc 190  45,7  226  54,3  416  100

%, Percentagem; DC, dor crônica; n, frequência.
a Percentagem válida para cada dado demográfico.
b Informação não preenchida adequadamente no formulário de pesquisa ou recusa do entrevistado em informar.
c Total correspondente à população estudada e não à somatória dos dados contidos na coluna ‘‘n’’. Letras sobrescritas diferentes na

mesma linha significam p = 0,04.

Tabela  2  Acompanhamento  médico  de  indivíduos  com  dor  crônica  e  que  praticam  automedicação  analgésica

Acompanhamento  médico  DC

Indivíduos  em  acompanhamento  médico Especialidade  médica  n  %
Ortopedia  ou  reumatologia  47  47,0a

Clínica  médica  29  29,0a

Dor  1  1,0a

Outras  17  17,0a

Não  sabe  6  6,0a

Total  de  indivíduos  em  acompanhamento  médico 100 67,1a

Indivíduos  sem  acompanhamento  médico  47  31,5
Sem informaçãob 2  1,3
Total de  indivíduos  que  se  automedicam(ram)  149  100,0

%, Percentagem; DC, dor crônica; n, frequência.
a Percentagem válida para o número de indivíduos em acompanhamento médico.
b Informação não preenchida adequadamente no formulário de pesquisa ou recusa do entrevistado em informar.
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iscussão
studos  de  prevalência  de  enfermidades  ou  sintomas
requentemente  se  pautam  em  amostras  populacionais
e  forma  transversal.  A  escolha  do  marco  temporal  de
rês  meses  para  a  definição  de  DC  está  de  acordo  com

n
e
r

utros  estudos  populacionais  que  abordam  o  tema.1,13---16 A
mostra  incluída  no  estudo  alcançou a  representatividade
opulacional  esperada.  A  prevalência  encontrada  de  DC

a  população  (45,7%)  é  intermediária  às  encontradas  nos
studos  populacionais  americano  e  inglês,  de  64%  e  38%,
espectivamente.  O  escore  máximo  da  dor  nas  últimas
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Tabela  3  Intensidade  da  dor  mensurada  com  o  emprego  da
escala  numérica,  expressa  em  médias  e  desvio-padrão,  nos
indivíduos  portadores  de  dor  crônica

Intensidade  da  dor  pela  escala  numéricaa DC  (n  =  190)

Média  ±  DP

Maior  intensidade  nas  últimas  24  horas  6,23  ±  2,81
Menor  intensidade  nas  últimas  24  horas  2,45  ±  2,23
Intensidade  médiab nas  últimas  24  horas 4,41  ±  2,44
Intensidade  no  momento 2,22  ±  2,78

%, percentagem; DC, dor crônica com duração > 90 dias; DP,
desvio-padrão; n, frequência.
Feitos apenas cálculos de frequência e percentagem.
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população  estudada.  Admite-se  aceitável  essa  prática  para
a Escala numérica de 0 a 10.
b Atribuída pelo próprio sujeito.

24  horas  foi  considerado  moderado.1,3,17,18 Na  cidade  de
Salvador,  Bahia,  48,4%  das  mulheres  são  portadoras  de
dores  crônicas  com  pelo  menos  seis  meses  de  duração,
enquanto  em  homens  a  prevalência  é  de  32,8%.19

Houve  influência  do  sexo,  da  cor  autorreferida,  do  estado
civil  e  da  escolaridade  sobre  a  prevalência  de  DC  na
população  estudada.  De  maneira  geral,  pode-se  afirmar  que
a  dor  crônica  está  associada  aos  piores  indicadores  soci-
oeconômicos,  inclusive  o  nível  educacional,3 mas  dados
contraditórios  podem  ser  encontrados.2 Birse  &  Lander
(1998)  não  encontraram  diferenças  entre  os  portadores  e
os  não  portadores  de  DC  e  o  nível  educacional  em  habitan-

tes  da  cidade  de  Edmonton,  Canadá.  Entretanto,  Sá  et  al.
(2009),  em  estudo  conduzido  na  população  de  Salvador,
Bahia,  encontrou  relação entre  esses  dados  e  a  presença
de  DC,  a  exemplo  do  que  ocorreu  no  presente  estudo.2,14
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Tabela  4  Tratamento(s)  analgésico(s)  vigente(s)  em  indivíduos  po

Tratamentos  analgési

Em  tratamento  no  momento AINES,  dipirona  ou  pa
Relaxante  muscular  

Fisioterapia  

Técnicas  de  medicina
Medicamentos  tópico
Opioide  fraco  

Antidepressivo  tricícl
Corticoides  

Atividade  física  

Anticonvulsivantea

Gabapentinoide  

Psicoterapia  

Opioide  forte  

Outros  

Total de  indivíduos  em
Não faz  uso  no  momento  

Total 

%, percentagem; AINES, anti-inflamatórios não esteroides; DC, dor crôn
Feitos apenas cálculos de frequência e percentagem.

a Outros anticonvulsivantes que não os gabapentinoides ou os benzod
533

O  uso  de  drogas  ilícitas  e  de  álcool  tem  se  demons-
rado  maior  em  portadores  de  DC  do  que  na  população
m  geral.20,21 Nenhum  dos  indivíduos  incluídos  no  presente
studo  admitiu  o  uso  de  opioides,  mesmo  que  ilícitos,  como

 heroína,  com  finalidade  recreativa.  O  consumo  de  álcool
 de  substâncias  ilícitas  por  portadores  de  DC  é  conside-
ado  um  fator  de  risco  para  o  abuso  e  vício  por  analgésicos
o  tipo  opioide,  motivo  pelo  qual  essa  informação  se  torna
elevante.22

De  acordo  com  a impressão  subjetiva,  as  atividades  rela-
ionadas  ao  trabalho  são  a  principal  causa  da  dor;  essas
eralmente  são  relacionadas  à  ocorrência  de  lesões.23 O
score  máximo  de  dor  encontrado  nas  últimas  24  horas  pode
er  considerado  de  moderada  intensidade,  o  que  justificaria

 uso  de  opioides,  segundo  diretrizes  da  OMS  para  o  trata-
ento  da  dor  oncológica.3 Sabe-se  que  os  opioides  devem

er  usados  com  cautela  em  portadores  de  dores  crônicas
ão  oncológicas  e  somente  nos  casos  em  que  outras  opções
erapêuticas  não  se  mostraram  eficazes,  quando  a  dor  afeta
egativamente  a  funcionalidade  e/ou  qualidade  de  vida  do
ndivíduo,  quando  os  benefícios  suplantarem  os  riscos  de  seu
so  e  após  discutir  os  potenciais  riscos  e  benefícios  com  o
aciente.24---26

Em  estudo  conduzido  com  população  idosa,
5,8%  dos  indivíduos  apresentam  dor  de  intensidade
‘média/moderada’’  e  27,5%,  dor  caracterizada  como
‘forte/intensa’’.27 Vale  ressaltar  que  muitos  indivíduos
ecrutados  no  presente  estudo  usavam  analgésico,  o  que
rovavelmente  exerceu  influência  sobre  os  escores  de  dor.

A  prática  da  automedicação analgésica  é  comum  na
olucionar  problemas  de  saúde  de  menor  gravidade,  o  que
em  sido  estimulado  por  alguns  governos,  pois  diminui  a
obrecarga  nos  sistemas  de  saúde  estatais.28

rtadores  de  dor  crônica

cos DC  (n  =  190)

n  %

racetamol  92  48,4
36  18,9
7  3,7

 complementar  6  3,2
s  5  2,6

5  2,6
ico  ou  dual  4  2,1

3  1,6
2  1,1
2  1,1
1  0,5
0  0,0
0  0,0
35  18,4

 tratamento  142  74,7
48  25,3
190  100,0

ica com duração > 90 dias; n, frequência.

iazepínicos. Nota: Tratamentos concomitantes são possíveis.
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O  uso  de  analgésico  é  prevalente  na  população  estuda,
rincipalmente  entre  portadores  de  dor  crônica.  Em  traba-
ho  com  a  população  europeia,  21%  dos  portadores  de  dores
rônicas  nunca  haviam  usado  qualquer  analgésico  para  a  sua
ueixa,  em  contraste  com  os  apenas  2,1%  desta  pesquisa.
ntre  os  europeus  portadores  de  dor,  69%  relataram  que  sua
or  era,  de  alguma  forma,  tratada  no  momento.29

Entre  os  analgésicos  empregados,  os  AINES,  dipirona  ou
aracetamol  são  os  mais  empregados.  Esse  resultado  é  bem
emelhante  ao  encontrado  entre  os  europeus  portadores  de
or  crônica,  considerando-se  o  uso  de  medicamentos  ape-
as  nos  últimos  seis  meses,  em  que  os  AINES  e  o  paracetamol
oram  empregados,  respectivamente,  por  55%  e  43%  dos  por-
adores  de  dor  crônica.29

Em  pacientes  portadores  de  artrite  reumatoide  e
steoartrite,  situações  que  frequentemente  cursam  com  dor
rônica,  o  abuso  e  o  uso  excessivo  de  AINES  por  pacientes  já
oi  bem  documentado.30 Em  estudo  populacional  com  habi-
antes  de  Michigan,  EUA,  que  apresentaram  dor  nas  duas
emanas  anteriores,  os  AINES  e  paracetamol  foram  emprega-
os,  com  ou  sem  prescrição  médica,  por  10,2%  dos  indivíduos
esse  intervalo  estudado.31 Mais  uma  vez,  é  importante  res-
altar  que  o  uso  prolongado  dessa  classe  de  medicamentos
ão  pode  ser  considerado  seguro.30,32,33

Os  relaxantes  musculares  também  são  classe  de  fár-
acos  muito  empregados  na  automedicação analgésica  na
opulação  estudada.  Esses  resultados  são  distintos  aos  de
studo  conduzido  na  população  de  Michigan,  EUA,  em  que
,4%  dos  entrevistados  faziam  uso  dessa  classe  de  medica-
entos  nas  duas  semanas  anteriores,31 e  aos  de  pesquisa

m  população  portuguesa  portadora  de  lombalgia  havia  três
eses,  em  que  2,5%  desses  faziam  uso  dessa  classe  de  medi-

amentos,  sem  especificação  de  existência  de  prescrição
édica.34

Em  estudo  sobre  os  hábitos  de  automedicação entre  ido-
os  residentes  na  cidade  de  Goiânia,  Goiás,  analgésicos
imples  e relaxantes  musculares  eram  empregados  por  30,8%
os  entrevistados.35 Esse  também  é  um  resultado  preocu-
ante,  pois  esses  medicamentos  não  são  seguros  em  uso
rolongado,  além  de  perder  a  sua  efetividade,  motivos  pelos
uais  não  deveriam  ser  usados  por  períodos  superiores  a  três
emanas.30

Entre  os  opioides,  os  de  fraca  potência  são  empregados
or  apenas  cinco  indivíduos,  ou  seja,  2,6%  dos  portadores
e  DC  nessa  amostra;  três  dos  indivíduos  tinham  prescrição.
ão  houve  relato  de  uso  de  opioides  potentes  por  nenhum
os  entrevistados  do  presente  estudo.  Na  população  de
ichigan,  EUA,  1,9%  dos  entrevistados  usou,  nas  últimas
uas  semanas,  opioides  fracos  e  0,7%  deles  usou  opioides
otentes.  Nesse  estudo,  entretanto,  a  população  não  era
ortadora  de  dor  crônica.31 Em  levantamento  populacio-
al  de  Portugal,  em  portadores  de  lombalgia  com  duração
ínima  de  três  meses,  1,6%  dos  entrevistados  usava  opioi-
es,  sem  especificação  da  existência  ou  não  de  prescrição
édica.34 Apesar  dos  entraves  burocráticos,  em  estudo

om  a  população  do  Distrito  Federal,  10,3%  dos  medica-
entos  em  uso  pela  população  em  automedicação era  de

enda  controlada,  como  os  antidepressivos  e  anticonvulsi-

antes,  medicamentos  pouco  empregados  pela  população
qui  investigada.36
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A  maioria  dos  indivíduos  portadores  de  DC  estava  em
igência  de  tratamento  médico  para  a  sua  queixa  conco-
itantemente  à  prática  de  automedicação,  o  que  pode

ignificar  um  grau  de  ineficácia  do  tratamento  prescrito  pelo
édico.  As  principais  especialidades  consultadas  foram  a

rtopedia  ou  reumatologia.  Apenas  um  indivíduo  portador
e  DC  estava  em  acompanhamento  por  especialista  em  tra-
amento  de  dor.

A  baixa  prescrição  de  opioides  para  os  portadores  de  DC
este  estudo  pode  estar  associada  à  ‘‘opiofobia’’  resultante
a  ‘‘opioignorância’’  pela  carência,  nos  currículos  médicos
rasileiros,  de  treinamento  para  o tratamento  da  dor.37 Esse
‘preconceito’’  com  o  uso  de  analgésicos  opioides  entre  os
édicos  pode  resultar  em  tratamento  inadequado  da  DC

os  indivíduos  do  presente  estudo  e,  assim,  potencialmente
nduzi-los  à  prática  da  automedicação analgésica.

Apesar  do  atual  aumento  do  número  de  óbitos
ssociados  ao  uso  de  opioides,  em  consonância  com  o
umento  dramático  nas  prescrições  desses  medicamentos
m  alguns  países  desenvolvidos,  esse  problema  não  se  apre-
enta  na  realidade  estudada.  O  consumo  dos  medicamentos
pioides  está  concentrado  principalmente  em  países  da
mérica  do  Norte,  Europa  Ocidental  e  Oceania.  92%  da  mor-
na  produzida  mundialmente  são  consumidos  por  apenas
7%  da  população  global.7

A  prescrição  excessiva  de  opioides  e  a  sua  disponibilidade
m  quantidades  superiores  àquelas  recomendadas  para  o  uso
édico,  em  países  que  têm  grande  consumo,  resultam  em
esvio,  abuso  e  vício.38 Constata-se  que  os  20  países  com
aior  IDH  no  mundo  têm  um  consumo  médio  de  opioides  de

16,7  mg  per  capita,  quantidade  30,72  vezes  maior  do  que  a
ecessidade  calculada  para  tratar  a  dor  de  câncer,  HIV/Aids

 trauma.39

Em  oposição ao  anteriormente  apresentado,  os  dados  da
gência  Internacional  de  Pesquisa  sobre  Câncer  a  respeito
o  consumo  de  opioides40 mostram  que  mais  da  metade  de
odos  os  casos  de  câncer  (56,8%)  e  óbitos  por  câncer  (64,9%)
m  2012  ocorreu  em  regiões  de  baixa  renda  do  globo  ---
ocais  que  deveriam  apresentar  maior  consumo  per  capita.
a  mesma  forma,  no  que  se  refere  à  Aids,  particularmente
a  África  Subsaariana  e  na  Ásia,  as  necessidades  de  cuidados
aliativos  não  são  atendidas  por  disponibilidade  insuficiente
esses  analgésicos.39,41

Um  levantamento  brasileiro  domiciliar  de  uso  de  drogas
sicotrópicas  que  incluiu  as  107  maiores  cidades  do  país  com
opulação  superior  a  200.000  pessoas,  em  que  foram  entre-
istadas  8.589  pessoas  entre  12  e  65  anos,  apurou  que  o
so  não  medicinal  de  opioides  pode  ser  considerado  relati-
amente  não  frequente.  O  uso,  durante  a  vida,  de  xaropes
om  codeína  foi  relatado  por  apenas  2,0%  dos  que  foram
ntrevistados;  o  uso  de  opioides,  por  1,4%;  e  de  heroína,
or  0,4%.42

Como  limitação,  os  autores  destacam  que  o  estudo  foi
eito  em  dois  sábados  consecutivos  e  que,  por  ser  dia  útil,
s  indivíduos  economicamente  ativos,  e  que  não  apresentam
C,  estavam  fora  de  seus  domicílios.  Esse  fato  pode  repre-
entar  um  viés  na  prevalência  de  dor  crônica  na  população
studada.  Entretanto,  como  o estudo  incluiu  apenas  porta-

ores  de  DC,  os  resultados  relacionados  aos  objetivos  deste
studo  foram  pouco  impactados.
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Conclusão

Nessa  população  portadora  de  DC,  o  perfil  de  uso  de  anal-
gésicos  inclui  a  dipirona,  o  paracetamol,  os  AINES  e  os
relaxantes  musculares  como  os  fármacos  mais  empregados.
A  prática  de  automedicação analgésica  é  frequente  entre  os
portadores  de  DC,  o  que  pode  ser  consequência  da  pouca
prescrição  de  analgésicos  mais  potentes,  como  os  opioides.
Pode-se  também  dizer  que,  pelos  dados  apresentados,  na
população  estudada  não  ocorre  uma  crise  de  uso  recreativo
de  opioides.
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